
Depois de manifestação, pressão de moradores e articulação política, Rumo Logística dá novo prazo para obra

TUIM

Vice-prefeito diz que 
moradores ‘merecem 
dormir tranquilos’   PÁGINA 08

FUTURO

Thiago Assis destaca 
potenciais de Monte Mor 
e ‘povo acolhedor’    PÁGINA 06

INFRAESTRUTURA

Altran quer Monte Mor 
com bairros asfaltados 
e mais indústrias     PÁGINA 07

Após protestos prota-
gonizados por morado-
res e comerciantes e a 
reunião realizada nes-
ta quinta-feira (23), a 
Prefeitura de Hortolân-
dia e a Rumo Logística, 
concessionária que ad-
ministra a malha ferro-
viária que corta o muni-
cípio, anunciaram que 
a construção do via-
duto sobre a linha fér-
rea, unindo as avenidas 

São Francisco de Assis 
e Santana, na Vila Real, 
terá início no segundo 
semestre deste ano. O 
deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania) 
articulou uma reunião 
regional com a Rumo, 
entidades de classe e li-
deranças políticas a fim 
de acelerar as obras, in-
cluindo a construção de 
viaduto em Sumaré. 

PÁGINA 04Representantes da empresa se reuniram com prefeito Zezé Gomes (PL) e nova previsão foi confirmada
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JOVEM É SEPULTADO EM HORTOLÂNDIA APÓS QUEDA EM RIO PG. 11
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Parabéns,
Monte Mor
24 de março

Ana Perugini quer 
‘frear privatização 

da Sabesp’  PG. 10

Monte Mor comemora hoje 152 anos de fundação. Enquanto a cidade recebe recursos, ela possui de-
safios. Nas vésperas do aniversário da cidade, o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) con-
firmou a liberação de R$ 840 mil para a construção de 84 casas populares. Monte Mor tem o oitavo 
maior PIB agrícola da região. A população cresceu 26% nos últimos 11 anos. 
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Monte Mor celebra 152 anos 
com recursos e desafios

Construção de viaduto sobre trilhos 
deve começar no 2º semestre do ano

Baep apreende 10 
quilos de drogas 
em Sumaré    PÁGINA 11

Resultado de 
assembleia é 
oficializado   PÁGINA 09

Associação dos 
Advogados recebe 
homenagem   PÁGINA 03

Sumaré lança hoje 
novo programa 
inclusivo          PÁGINA 10

CIDADE NOVA

NOVA ODESSA

AASU
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Alcançar espaço 
na política par-
lamentar sig-

nifica superar entra-
ves extraordinários e 
são poucas as mulhe-
res que o conseguem. 
Ao mantê-las fora do jogo po-
lítico em nome de “Deus, pá-
tria, família”, esconde-se a 
violência, o racismo, e se de-
lega o autoritarismo a uma pe-
rigosa pequena camada domi-
nante. O instigante texto da 
cientista política Lucia Ave-
lar, que reproduzo a seguir, 
expõe o método fascista de 
usar o antifeminismo contra 
as conquistas democráticas 
do feminismo.

A sub-representação polí-
tica feminina no Brasil é um 
fato largamente conhecido: o 
número de mulheres eleitas 
para os legislativos ou execu-
tivos é mínimo. Em 2023 é de 
17% na Câmara Federal e 16% 
no Senado, uma taxa abaixo 
da média mundial e regional.

Os partidos políticos não 
gostam das mulheres. As 
poucas candidatas e eleitas 
ou chegam pelo círculo fami-
liar ou pelos vários tipos de 
associativismo, os movimen-
tos populares, movimentos de 
mulheres, feministas, da edu-
cação, meio ambiente, ONGs 
de advocacy; outras, pelo des-
taque nas mídias. Na última 
década, as manifestações 
de rua trouxeram o envolvi-
mento de pessoas que se de-
finiam como de direita e en-
tre elas mulheres antifeminis-
tas, mesmo sem nada saber o 
que é o feminismo e sua his-
tória, raízes, filosofias. À base 
do puro preconceito, declara-
vam-se femininas, como an-
títese ao feminismo.

Não foi o que aconteceu, 
historicamente, com aque-
las que se envolveram com a 
política pelo associativismo 
em grupos identitários. Essas 
compreenderam que os elos 
de solidariedade trariam força 
para que chegassem juntas na 
luta por direitos, e assim cons-
truíram, durante as últimas 
cinco décadas, redes e vias de 
representação extraparlamen-
tar: se os partidos políticos se 

mantêm fechados, va-
mos correr por fora.

Por que insistir na 
maior representação 
política feminina com-
prometida com as polí-
ticas de equidade? Por-

que elas pressionam por mais 
políticas públicas e sociais que 
ampliem o acesso aos benefí-
cios da saúde reprodutiva, pela 
autonomia econômica das mu-
lheres e igualdade no mundo 
do trabalho, por políticas de 
enfrentamento de todas as for-
mas de violência contra a mu-
lher, luta contra o racismo que 
penaliza ainda mais as mulhe-
res negras, democratização do 
poder. São grandes áreas cons-
truídas depois de décadas de 
lutas pela igualdade de gênero. 
Nas palavras de Michelle Ba-
chelet, em seu segundo man-
dato como presidenta do Chi-
le, “depois de décadas de ati-
vismo feminista na América 
Latina, as frentes pelas quais 
lutamos são consensuais”.

De 2013 até a eleição pre-
sidencial de 2018, as mani-
festações de rua serviram de 
palanques para muitas mu-
lheres que em seguida se ele-
geram, comprometidas com 
uma agenda retrógrada e an-
tifeminista. O que se pode es-
perar do “Deus, pátria, famí-
lia”, claramente de natureza 
fascista, que esconde as desi-
gualdades de classe, retrocede 
nos direitos conquistados pe-
las lutas sociais e feministas, 
esconde o racismo da socieda-
de? Retomava-se, para men-
cionar brevemente, o perío-
do pós-Proclamação da Repú-
blica, quando forças das direi-
tas das Ligas Nacionalistas se 
organizaram contra o lusita-
nismo, os judeus e os negros. 
Movimentos que voltaram 
com força com os Integralis-
tas da década de 1930, lidera-
dos por Plínio Salgado, simpá-

tico aos feitos de Hitler e Mus-
solini. Pregava-se que as mu-
lheres deveriam ser sobretu-
do mães de família, heroínas 
e voltadas ao trabalho social 
como enfermeiras, merendei-
ras, costureiras, comandadas 
pelos homens e mulheres de 
classe média alta. As mulhe-
res negras estavam lá a servi-
ço da coordenação de homens 
e mulheres brancas. Segundo 
estudo de Sandra Deutsch, so-
bre a extrema direita na Ar-
gentina, no Brasil e no Chile, o 
trabalho social daquelas mu-
lheres chegou a atingir cinco 
milhões de pessoas no perío-
do de 1930 a 1937.

Em 1962, quando candidatos 
discursavam pedindo “refor-
mas de base”, reformas urba-
na e agrária, bancária, univer-
sitária, fiscal, bem como mu-
danças políticas e institucio-
nais, as mulheres católicas de 
todo o país realizaram uma das 
maiores mobilizações da his-
tória contra as “bandeiras co-
munistas”, pedindo a interven-
ção militar para barrar o comu-
nismo que “tirava os filhos dos 
seus pais e os entregava para o 
Estado”. Entre os raros traba-
lhos de entrevista com lideran-
ças da época, Solange de Deus 
Simões mostra que aquelas li-
deranças se reconheciam como 
as verdadeiras responsáveis pe-
lo golpe de 1964. As Marchas da 
Família com Deus pela Liber-
dade, lideradas pelas “Marcha-
deiras”, são um marco de mobi-
lização à direita 55 anos atrás.

No arrastão dos votos para 
Bolsonaro em 2018 elegeram-
-se mais mulheres para a Câ-
mara Federal, 77, sendo que 
49 delas de direita e extrema 
direita. Das 40 de direita, 20 
eram evangélicas e 10 do PSL. 
Em 2022, novo aumento de 
parlamentares: 92 foram elei-
tas, sendo 22 do centrão e 17 
do PL, partido pelo qual Bol-

sonaro concorria à reeleição. 
A grande maioria ligada ao 
ex-presidente que, lembran-
do, defende o golpe militar, a 
tortura, armamentismo, an-
tifeminismo e contra a ideo-
logia de gênero, dos direitos 
LGBTQ+, o nacionalismo en-
tendido como uma comunida-
de moral – “desse lado estão 
as pessoas de bem, do outro 
lado as pessoas do mal” (ci-
tado por Alonso). E definiti-
vamente contra o aborto em 
qualquer situação em que a 
gravidez tenha ocorrido.

Onde ficaram os movimen-
tos feministas sob Bolsonaro? 
O #Elenão em 2018 foi uma 
reação à onda ultraconserva-
dora que mobilizava homens 
e mulheres radicais de direi-
ta. Mas o fato é que as mulhe-
res estão suavizando as no-
vas caras do fascismo. O que 
não imaginávamos é que, no 
século 21, elas encontrassem 
no radicalismo de direita um 
canal de ascensão. Como a da 
primeira-ministra na Itália, 
Giorgia Meloni, com uma vi-
são radical sobre imigrantes, 
pregando valores da família 
heteronormativa como único 
modelo legítimo e desfavorá-
vel a “todos os tipos de famí-
lia”, contra os direitos LGB-
TQ+, contra o aborto.

Na Polônia, Beata Szydio, 
líder da maioria ultraconser-
vadora, quer retirar o direito 
ao aborto mesmo em casos de 
estupro e incesto. Marine Le 
Pen, na França, prega uma po-
lítica radical contra imigran-
tes e a comunidade islâmica. 
Na Noruega, Siv Jensen, sinto-
nizada com lideranças parti-
dárias da direita radical, mes-
mo em um país que apresen-
ta altos índices de igualdade 
de gênero, defende as políti-
cas que radicalizam a políti-
ca contra imigrantes e con-
tra a presença do islamismo.

Se uma pequena melhoria 
da representatividade femi-
nina no Brasil se deu nas úl-
timas eleições, contudo, a evi-
dência incômoda é que o cres-
cimento está se dando pelos 
partidos da direita radical, em 
sintonia com a extrema direi-
ta internacional.

As mulheres e o radicalismo da direita
Eva Alterman Blay é professora da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP/Jornal da USP
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“A sub-representação política 
feminina no Brasil é um fato largamente 

conhecido: o número de mulheres 
eleitas para os legislativos ou 

executivos é mínimo”
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w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2576
Quarta-feira, 22 de Março de 2023 

Concurso 2769
Quarta-feira, 22 de Março de 2023 

Concurso 2496
Terça-feira, 21 de Março de 2023 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2445
Quarta-feira, 22 de Março de 2023 

Concurso 6106
Quarta-feira, 22 de Março de 2023

29   32   33   35   38   43

02   14   21   22   30   46

02   03   19   27   29   30

01    02    03    05    07

08    10    11    12    16

17    18    21    24    25

04    18    19    23    24

30    33    42    43    46

52    53    55    63    65

71    80    82    89    93

21    33    49    55    80

Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde. À noite o 

tempo fica aberto.

TEMPERATURA

Mínima 19o    l    Máxima 35o Ao contrá-
rio do que 
muita gen-

te pensa, médi-
cos não trabalham 
sozinhos quando 
atuam em consul-
tório. Em qualquer 
situação, o sucesso do nosso 
trabalho depende das mais 
diversas parcerias. Com o 
paciente, com a família, com 
profissionais como enfermei-
ros, especialistas em exames 
específicos e, principalmen-
te, com outros médicos. 

No caso da psiquiatria, que 
é a minha área e uma espe-
cialidade que tem foco total 
na saúde mental dos pacien-
tes, a parceria com outros mé-
dicos é mais do que impor-
tante, ela é fundamental. Isso 

porque a saúde men-
tal se relaciona dire-
tamente com a saúde 
física das pessoas, o 
que nos move a falar 
em saúde global. 

Neste Mês da Mu-
lher, vale falar da par-

ceria de ginecologistas e obs-
tetras, responsáveis pelo pré-
-natal de gestantes, e de psi-
quiatras – que, juntos, aju-
dam as pacientes que apre-
sentam qualquer tipo de 
transtorno mental, inclusive 
depressão. Esses dois profis-
sionais podem atuar de for-
ma proativa no sentido de 
identificar antecipadamen-
te possíveis casos de depres-
são pós-parto – que atinge 
de 10 a 15% da população de 
mulheres em todo o mundo 

– e aqueles casos ainda mais 
complexos, que chegam a re-
sultar em psicose puerperal. 
Atualmente, ela pode acon-
tecer em um a cada mil par-
tos no Brasil. Quase 3200 ca-
sos por ano se considerarmos 
a média de nascimentos entre 
2010 e 2020. É preocupante. 

Por isso, eu defendo vee-
mente essa atenção que co-
meça no ginecologista/obste-
tra em forma de observação e 
acolhimento, e vira acompa-
nhamento e tratamento ade-
quado nas mãos do psiquiatra 
em situações em que se pode 
antecipar possíveis quadros 
de depressão ou psicose pós-
-parto. Embora ter filhos seja 
maravilhoso, levar uma ges-
tação a cabo, parir e cuidar de 
um bebê nos primeiros meses 

Um esforço de muitas mãos no 
combate à depressão pós-parto

de vida colocam a saúde men-
tal de qualquer mulher à pro-
va, mesmo quando ela tem um 
parceiro que a apoie. É desa-
fiador, estressante, mexe ex-
pressivamente com os hormô-
nios, com o peso, com a saúde 
em geral da paciente. Isso sem 
mencionar outras dificuldades 
importantes em muitas situa-
ções, como pais ausentes, fal-
ta de dinheiro, alimentação, 
acesso a condições dignas de 
saúde e apoio familiar. 

A depressão pós-parto é uma 
condição tratável, mas tam-
bém prevenível quando se co-
nhece bem a paciente. Com o 
ginecologista e obstetra atuan-
do nesta frente, sendo que mui-
tos acompanham suas pacientes 
por muitos anos, a parceria com 
o psiquiatra pode reduzir muito 
a incidência dessa condição, fa-
vorecendo a qualidade de vida e 
a saúde mental das mães nesse 
período de adaptação à materni-
dade – seja a primeira ou outras. 

A saúde mental da mulher 
merece essa atenção, princi-
palmente nesse momento de 
tanta vulnerabilidade.

Kalil Duailibi é psiquiatra, e Gabriel Monteiro, ginecologista e obstetra, são professores do curso de Medicina da Universidade Santo Amaro



O Grau Técnico Suma-
ré, em parceria com o 
Hemocentro do Hospital 
de Clínicas da Unicamp, 
realizou nesta quarta-
-feira (22), nova campa-
nha de doação de san-
gue. A coleta aconteceu 
nas dependências da es-
cola e mobilizou alunos, 
familiares, professores, 
colaboradores e parcei-
ros da unidade. Mais de 
50 bolsas de sangue fo-
ram captadas.

Vários doadores que 

aderiram a campanha 
participaram do gesto so-
lidário pela primeira vez. 
Foi o caso da estudante 
Dalila Ferreira dos San-
tos Leandro. “Sempre ti-
ve vontade de doar, mas 
nunca tinha tido opor-
tunidade. Com a campa-
nha aqui na escola ficou 
bem mais fácil e acessí-
vel”, contou. Verônica 
Vaz também aproveitou 
a oportunidade para fa-
zer sua primeira doação 
de sangue. “Foi bem rá-
pido e mais fácil do que 
imaginei. Estou muito fe-
liz em poder ajudar ou-

tras pessoas”, comentou.
Carol Flores, coorde-

nadora do Grau Técnico 
Sumaré, observa que o 
aumento do número de 
alunos da escola bene-
ficiou a campanha, que 
teve mais adesão em re-
lação à primeira edição. 
“Além disso, os alunos 
que participaram da pri-
meira campanha estão 
mais conscientes e en-
gajados e conseguiram 
mobilizar mais parentes 
e amigos para doarem 
também”, comentou.

A estrutura do Grau 
Técnico Sumaré foi pre-

parada para receber a 
campanha. Os voluntá-
rios foram recepciona-
dos, receberam infor-
mações sobre o processo 
de doação e depois pas-
saram por uma triagem. 
Após a doação de sangue, 
a escola ofereceu um lan-
che aos voluntários.

Cada bolsa de sangue 
é suficiente para aju-
dar até quatro pacien-
tes. O Hemocentro da 
Unicamp é responsá-
vel pela distribuição de 
sangue para os hospitais 
públicos e filantrópicos 
da região.

Campanha mobiliza estudantes em Sumaré

Coordenação ressaltou conscientização dos alunos

DIVULGAÇÃO

DOAÇÃO DE SANGUE

è LEIA MAIS NA PÁGINA 07

Altran quer Monte 
Mor com bairros 
asfaltados e 
novas indústriasCIDADES

Os vereadores de Su-
maré aprovaram nesta 
terça-feira (21) moção de 
congratulação endereça-
da à AASU (Associação 
dos Advogados de Suma-
ré) devido ao evento rea-
lizado no Dia Internacio-
nal da Mulher, no Shop-
ping ParkCity Sumaré, 
em 08 de março. A as-
sociação ofereceu café 
da manhã e orientação 
jurídica gratuita para 
as mulheres da cidade. 
A homenagem é de au-
toria do vereador Alan 
Leal (Patriota).

“O último evento reali-
zado pela AASU, foi uma 

homenagem ao Dia In-
ternacional da Mulher, 
realizado no dia 08 de 
março em parceria com 
o Shopping ParkCity Su-
maré, onde foi oferecido 
durante todo o período 
de funcionamento um 
delicioso café com gu-
loseimas para todas as 
mulheres que por lá pas-
sassem, acompanhado 
por orientações jurídi-
cas. Assim, trazemos a 
público nosso reconheci-
mento a esta instituição, 
bem como a seus repre-
sentantes, como forma 
de valorização do traba-
lho realizado no Dia In-

ternacional da Mulher”, 
diz a moção, que desta-
ca a atuação da diretoria 
da AASU, composta pelo 
diretor presidente, Fábio 
Pinto Bastidas; diretor 
vice-presidente, Walmir 
Rizzoli; diretora secre-
tária, Michelle Cristina 
de Matos Lopes; diretora 
administrativa, Isabel-
la Ruana Corniani; dire-
tor jurídico, Edson Perei-
ra dos Santos; diretor so-
cial, Luís Eduardo Ricci 
do Nascimento e Conse-
lho Fiscal, José Carlos da 
Silva, além do conselhei-
ro Willian Waki. 

| Da Redação

Câmara aprova moção de congratulação à AASU

Homenagem foi aprovada pelos vereadores de Sumaré

SEXTA-FEIRA
24 DE MARÇO DE 2023

03

Tribuna Liberal

Projeto de lei que aponta os malefícios do segmento é de autoria do vereador Gilson Caverna (PSB), que 
pretende promover ação sobre perigos do dispositivo, cada vez mais popular entre jovens e adolescentes

O uso de cigarros ele-
trônicos é motivo de 
preocupação e os verea-
dores de Sumaré apro-
varam a criação do Pro-
grama de Conscientiza-
ção sobre os Malefícios 
do Uso de Cigarro Eletrô-
nico no município. O ob-
jetivo é promover a edu-
cação e a conscientiza-
ção sobre os riscos à saú-
de relacionados ao uso 
desses dispositivos ele-
trônicos, que caíram no 
gosto especialmente dos 
jovens. O Projeto de Lei 
nº 33/2023, de autoria do 
vereador Gilson Caverna 
(PSB), foi aprovado nes-
ta semana, com 19 votos 
favoráveis. O texto segue 
para sanção do prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania).

Caso seja sancionado 
pelo Executivo, o pro-
grama poderá promo-
ver campanhas publi-
citárias, palestras, ati-
vidades educativas em 
escolas e outras inicia-
tivas que visem à cons-
cientização da popula-

ção. “A crescente popu-
laridade dos cigarros ele-
trônicos tem sido alvo de 
preocupação por parte 
da comunidade cientí-
fica, que aponta os ris-
cos à saúde relaciona-
dos ao seu uso. Apesar 
de ainda não existirem 
estudos conclusivos so-
bre seus efeitos a longo 

prazo, já é sabido que o 
uso de cigarros eletrôni-
cos pode causar danos 
graves à saúde, incluin-
do aumento do risco de 
infarto e derrames”, aler-
ta Caverna.

O programa de cons-
cientização será desen-
volvido pela Prefeitura de 
Sumaré e poderá ser rea-

lizado por meio de parce-
ria com entidades de saú-
de, educação e demais ór-
gãos públicos responsá-
veis pela promoção da 
saúde, segundo o projeto.

Outros dois projetos 
de lei foram aprovados 
nesta semana, ambos 
de autoria do vereador 
Willian Souza (PT): o 

PL nº 22/2023, que dis-
põe sobre a possibilida-
de de agendamento de 
consultas médicas por 
telefone nas unidades 
de saúde para pacien-
tes idosos, pessoas com 
deficiência e gestantes; 
e o PL nº 43/2023, que 
institui a gratuidade no 
transporte público para 

Parlamentares aprovaram proposta por 19 votos em sessão ordinária

Programa de conscientização sobre 
uso do cigarro eletrônico é aprovado

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

FOTOS: DIVULGAÇÃO agentes comunitários de 
saúde em seu horário de 
expediente.

O PL nº 56/2023, de au-
toria do vereador Rai do 
Paraíso (Republicanos), 
que dispõe sobre a obri-
gatoriedade da aquisi-
ção de livros em formato 
braile, audiolivros e ou-
tros meios, saiu de vo-
tação por apresentação 
de emenda. Pelo mesmo 
motivo, foi retirado da 
pauta o PL nº 125/2022, 
proposto pelo vereador 
Sirineu Araújo (PL), que 
trata da autorização da 
instalação de placas com 
cardápios em braile nos 
restaurantes, lanchone-
tes, bares, hotéis e esta-
belecimentos de atendi-
mento ao consumidor.

Já o PL nº 149/2022, 
apresentado pelo verea-
dor Rudinei Lobo (PL), 
que dispõe sobre a obri-
gatoriedade da coloca-
ção de cadeiras de rodas 
em escolas privadas e 
públicas de Sumaré, saiu 
da Ordem do Dia por pe-
dido de vista do vereador 
Fernando do Posto (Re-
publicanos).
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Aprovação do projeto executivo, a cargo da Rumo Logística, tem previsão para acontecer no mês de abril 
em reunião com o DAEE; deputado Dirceu Dalben articulou encontro que tratou de viaduto em Sumaré

Após protestos prota-
gonizados por morado-
res e comerciantes e a 
reunião realizada nesta 
quinta-feira (23), a Pre-
feitura de Hortolândia e 
a Rumo Logística, con-
cessionária que admi-
nistra a malha ferroviá-
ria que corta o município, 
anunciaram que a cons-
trução do viaduto sobre 
a linha férrea, unindo as 
avenidas São Francisco 
de Assis e Santana, na 
Vila Real, terá início no 
segundo semestre deste 
ano. O deputado estadual 
Dirceu Dalben (Cidada-
nia) articulou uma reu-
nião regional com a Ru-
mo, entidades de classe e 
lideranças políticas a fim 
de acelerar as obras, in-
cluindo a construção de 
viaduto em Sumaré.

O novo cronograma foi 

debatido no gabinete do 
prefeito José Nazareno 
Zezé Gomes (PL). Segun-
do o diretor de Relações 
Institucionais e Governa-
mentais da Rumo, Rodri-
go Stéfani, o projeto exe-
cutivo necessita de uma 
aprovação por parte do 

DAEE (Departamento de 
Águas e Energia Elétrica), 
autarquia do Governo do 
Estado, referente a passa-
gem sobre o Ribeirão Ja-
cuba. Essa aprovação se-
rá discutida no próximo 
dia 6 de abril na sede do 
DAEE, em São Paulo. 

“Nossa expectativa é 
que o DAEE faça a apro-
vação do projeto execu-
tivo durante o mês de 
abril. A partir dessa li-
beração e com todas as 
aprovações em mãos, 
possibilitará o início da 
fase de desapropriações 

Prefeito Zezé Gomes (PL) confirmou novo prazo após reunião com representantes da Rumo

Construção de viaduto deve começar 
no segundo semestre em Hortolândia

Por intermédio do de-
putado estadual Dirceu 
Dalben (Cidadania), acon-
teceu nesta quinta-feira 
(23), em Sumaré, uma reu-
nião junto a representan-
tes da Rumo e da socie-
dade civil envolvendo os 
municípios de Sumaré e 
Hortolândia para tratar 
da construção de viadutos 
sobre a linha férrea nas 
duas cidades. O objetivo 
foi conhecer os projetos 
e o passo a passo de cada 
um deles, a fim de escla-
recer as dúvidas da popu-
lação e, principalmente, 
auxiliar para que as obras 
saiam do papel.

Além de representantes 
da Rumo, também estive-
ram presentes vereadores 
das duas cidades, mem-
bros da OAB de Sumaré e 
OAB de Hortolândia, re-
presentantes das associa-
ções comerciais de ambos 
os municípios e da Asso-
ciação dos Engenheiros 
e Arquitetos de Sumaré.

“Foi uma reunião mui-
to produtiva, a Rumo foi 
clara e objetiva, nos mos-
trando os projetos pron-
tos, as documentações e 
expondo alguns entra-
ves que estão sendo en-
frentados. Mas os viadu-

Dalben articula encontro com Rumo para ‘tirar obras do papel’

Dirceu Dalben intermediou encontro regional para tratar de viadutos

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

BELA VISTA SHOPPING: Rodovia SP-101, km 17 
Lojas e escritórios para alugar: (19) 99773.3639

Que Deus abençoe está 
cidade maravilhosa que 
chamamos de lar! 

Parabéns 
Monte Mor 
pelos 152 anos

e de uma varredura para 
verificar se existe alguma 
intervenção que necessi-
te ser realizada, para que 
a obra possa ser iniciada”, 
explicou Stéfani.

Durante a reunião, que 
contou com a presen-
ça dos secretários mu-
nicipais Carlos Augus-
to César, o Cafú (Gover-
no), Carlos Roberto Pra-
tavieira Júnior (Planeja-
mento), Sérgio Torreci-
las (Obras) e Atílio Perei-
ra (Mobilidade Urbana), 
os representantes da Ru-
mo Logística apresenta-
ram o projeto executivo e 
destacaram que todos os 
esforços da companhia 
estão sendo realizados e 
que o projeto do viadu-
to da Vila Real deve ser 
o primeiro a ser iniciado 
na região. “Com a apro-
vação do DAEE, teremos 
todas as capacidades pa-
ra iniciar essa constru-
ção neste ano. A obra de-

ve ser concluída em apro-
ximadamente 15 meses”, 
explicou Stéfani.

Zezé Gomes disse que 
“é fundamental” que a 
obra seja iniciada o mais 
breve possível para evi-
tar transtornos causa-
dos pela estrada de fer-
ro e possíveis aciden-
tes. “Hortolândia cres-
ceu muito e esse trecho 
recebe cerca de 24 mil 
veículos por dia. Por is-
so, a construção do via-
duto possui uma impor-
tância gigantesca para o 
desenvolvimento de to-
da essa grande região. 
Lembro ainda que com 
as obras de construção, 
faremos a duplicação da 
avenida Santana e a nos-
sa meta é retirar o termi-
nal de ônibus da Santa-
na para que o fluxo possa 
ser linear. Estamos traba-
lhando nisso e em breve 
teremos novidades”, dis-
se o prefeito.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

tos serão realidade, isso é 
concreto, os projetos es-
tão andando e, até 2026, 
os viadutos devem estar 
prontos, entregues para 
a população. A Rumo tem 
uma obrigação contratual 
com a ANTT (Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres) e tem prazos 
para concluir as obras”, 
explicou o deputado.

De acordo com os repre-
sentantes da Rumo, a pan-
demia pelo coronavírus 
atrapalhou o cronograma 
dos trabalhos, em virtude 
da escassez de insumos, e 
o Marco Legal das Ferro-
vias ampliou em um ano 
o prazo para as concessio-
nárias realizarem os inves-
timentos e obras previstas. 

No caso de Sumaré, o 
primeiro viaduto a ser 
construído e que já está 
com projeto pronto ficará 
na altura do Jardim Pri-
mavera, transpondo a li-
nha férrea para eliminar 
a atual passagem de ní-
vel e os riscos de aciden-
tes. A nova previsão é que 
o dispositivo seja entre-
gue em 2024.

 “Em Hortolândia, o 
projeto é um pouco mais 
complexo porque a Rumo 
precisa de licenciamentos 
ambientais devido ao rio. 
Colocamos nosso manda-
to à disposição para auxi-
liar a empresa com estes 
procedimentos mais bu-
rocráticos e que envolvem 
o Governo do Estado, para 

que consigamos iniciar as 
obras o mais rápido possí-
vel”, explicou o deputado, 
que defendeu a renovação 
antecipada da concessão 
da Malha Ferroviária Pau-
lista à Rumo, assinada em 
maio de 2020. 

Em janeiro, Dalben ofi-
ciou a concessionária so-
bre o andamento dos pro-
jetos e das obras. “Estou 
muito agradecido pelo 
diálogo e pela transpa-
rência. Estamos otimis-
tas e seguimos acompa-
nhando de perto os tra-
balhos, porque temos ur-
gência na construção des-
tes viadutos. Eles repre-
sentam um grande salto 
em infraestrutura e mo-
bilidade urbana para as 

O prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania) co-
nheceu o projeto de 
um dos três viadutos 
que serão construídos 
sobre a linha férrea, 
em Sumaré. O proje-
to foi apresentado por 
representantes da em-
presa Rumo. “As obras 
vão contribuir muito 
para a mobilidade ur-
bana, qualidade de vi-
da da população e com 
nosso pacote de inves-
timentos em infraes-
trutura. Além disso, 
irão facilitar o acesso à 

Rodovia Anhanguera 
e favorecer também as 
cidades vizinhas. Este 
é mais um sonho que 
está se tornando reali-
dade”, disse o prefeito.

Sumaré será bene-
ficiada com três no-
vos viadutos, sendo 
dois na região cen-
tral da cidade e outro 
na região do Picerno. 
Os dispositivos serão 
construídos pela pró-
pria Rumo, que tam-
bém ampliará o trans-
porte de cargas em to-
do o Estado. | Da Redação

Sumaré terá 3 viadutos e 
prefeito conhece projeto 

cidades, mas, ainda mais 
importante, os dispositi-
vos vão poupar vidas que 
ainda hoje são perdidas 
em acidentes que acon-
tecem nas linhas férreas, 
nos locais de conflito com 
as vias urbanas”, enfati-
zou o parlamentar.

Participaram do encon-
tro os representantes da 
Rumo: Rodrigo Stéfano 
(Relações Institucionais e 

Governamentais), Marce-
lo Rodrigues (Coordena-
dor de Relações Institucio-
nais), Thiago Augusto (es-
pecialista em Relações Go-
vernamentais) e Leonardo 
Pires (da Coordenação de 
Implantação); o presiden-
te da Câmara de Sumaré, 
vereador Hélio Silva, e os 
vereadores hortolanden-
ses Enoque Leal Moura e 
Luiz Meira.                   | Da Redação
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística projeta que cidade tem 61.707 habitantes; elevação 
populacional requer expansão ordenada para áreas essenciais, como postos de saúde e escolas

Dados do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) 
apontam que o municí-
pio de Monte Mor teve 
um crescimento popu-
lacional expressivo nos 
últimos anos. Entre 2010 
e 2021, o número de ha-
bitantes cresceu 26%, 
passando de 48.949 pa-
ra 61.707 pessoas, con-
forme a projeção popula-
cional mais recente.

Além do aumento da 
população, Monte Mor 
apresenta outras caracte-
rísticas que ganham des-
taque. Segundo o IBGE, 
o município possui uma 
área de 240,566 quilôme-
tros quadrados e um ín-
dice de escolarização de 
97,2% para crianças en-
tre 6 e 14 anos.

Outro indicador im-
portante é o IDHM (Ín-
dice de Desenvolvimento 
Humano Municipal) de 
Monte Mor, que é consi-

Monte Mor: número de moradores ultrapassou 61 mil pessoas

População aumenta 26% em 11 anos e 
crescimento demanda planejamento

Paulo Medina | MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL PLANEJAMENTO
Urbanistas ponderam 

que com o aumento da 
população, é essencial 
que a cidade tenha um 
crescimento ordenado 
e planejado, garantindo 
abastecimento adequa-
do de água, a preserva-
ção do meio ambiente, a 
oferta de serviços públi-
cos a contento como pos-
tos de saúde e escolas, e 
a regulamentação de lo-
teamentos.

Além disso, o cresci-
mento populacional im-
põe como desafio avan-
ços na infraestrutura mu-
nicipal, que deve ser com-
posta por postos de saúde 
e escolas que atendam a 
demanda da população. 

Para tanto, especialis-
tas pontuam que é neces-
sário a realização de in-
vestimentos para a cons-
trução de novas unidades 
de saúde e escolas, e que 
sejam adotadas políticas 
públicas eficazes para ga-
rantir o acesso da popula-
ção a tais serviços.

derado elevado, com uma 
média de 0,733. Esse ín-
dice leva em considera-
ção três fatores: educa-
ção, renda e longevidade, 
e é utilizado como uma 
medida do desenvolvi-

mento humano para as 
cidades brasileiras.

Além disso, o PIB per 
capita (por habitante) de 
Monte Mor é de R$ 60, 3 
mil, o que demonstra que 
a cidade tem um poten-

cial econômico significa-
tivo e uma produção de 
riquezas expressiva. 

De acordo com espe-
cialistas, esses dados 
revelam que Monte Mor 
tem um cenário propício 

para o desenvolvimen-
to humano e econômi-
co, o que pode ser um 
fator atraente para in-
vestimentos e a instala-
ção de novas empresas 
na cidade.
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Ex-prefeito de Monte 
Mor por dois mandatos 
(de 2013 a 2020), Thiago 
Assis (MDB), destacou 
os potenciais do municí-
pio, que completa nesta 
sexta-feira (24), 152 anos 
de fundação. Assis pon-
tuou os desafios da cida-
de, mas a importância de 
resgatar a história e a tra-
jetória dos moradores.

“São 152 anos de his-
tória, de muitas bata-
lhas e avanços, de boni-
tas conquistas de um po-
vo acolhedor, determina-
do e trabalhador. Tenho 
muita gratidão pelo mu-
nicípio, pois aqui nasci, 
fui criado e formei mi-
nha família, além de ter 
sido escolhido pela po-
pulação para ser prefeito 
em duas oportunidades. 
Neste aniversário, só pos-
so desejar a cada monte-
morense, de nascimento 
e de coração, muita saú-
de, muito amor e muita 
paz, além da certeza de 
que, em breve, muito em 
breve, viveremos novos 
tempos de avanços e rea-
lizações”, disse.

Uma das vantagens 
competitivas da cidade 
para a atração de inves-
timentos, explicou o ex-
-prefeito, é a localização 
privilegiada. “Monte Mor 
é uma cidade que enfren-
ta, hoje, problemas gra-
ves, mas possui enormes 
potenciais. Nosso muni-
cípio é cercado pelas prin-
cipais rodovias do Estado, 
está praticamente ao la-

Thiago Assis destaca potenciais 
de Monte Mor e ‘povo acolhedor’

Monte Mor: “pessoas guerreiras e batalhadoras”, diz Assis

DIVULGAÇÃO

Os vereadores de 
Monte Mor aprovaram 
por unanimidade nes-
ta semana o Projeto de 
Lei 10/2023. A proposi-
tura, de autoria do Po-
der Executivo, autori-
za a abertura de crédi-
to adicional especial no 
valor de R$150 mil para 
a compra de um veícu-
lo para a Patrulha Maria 
da Penha. 

O recurso estadual 
é fruto de emenda en-
viada pela Casa Civil 
do Governo do Estado. 
O projeto, que já havia 
passado por audiência 
pública da Comissão de 
Finanças e Orçamento 
no início de março, ob-
teve voto favorável de 
todos os parlamentares.

A Patrulha Maria da 
Penha foi instituída pe-
la Lei 2417/2017, possui 
convênio com o Minis-
tério Público, e, dentre 
as atividades, “acompa-
nha o cumprimento das 
medidas protetivas de 

urgência” direcionadas 
às mulheres em situa-
ção de violência. 

Órgão da Guarda Ci-
vil Municipal, a Patru-
lha acolhe mulheres em 
situação de violência e, 
no primeiro semestre de 
2021, “recepcionou 82 
medidas protetivas ex-
pedidas pelo Poder Ju-
diciário”, segundo tex-
to anexo ao projeto en-
viado à Câmara.

O vereador Alexandre 
Pinheiro (PTB) comen-
tou o assunto. Ele des-
tacou que a verba será 
destinada à aquisição, 
possivelmente, de um 
veículo Renault Duster, 
“para fortalecer o pa-
trulhamento da nossa 
guarda municipal”. 

Ainda conforme Ale-
xandre, a verba foi obti-
da a partir de solicitação 
feita pela guarda muni-
cipal Daniela Eleotério e 
o veículo será de uso ex-
clusivo da Patrulha Ma-
ria da Penha. | Da Redação

Município tem aval 
de R$ 150 mil para 

Patrulha Maria da Penha

Aprovado recurso para veículo da Patrulha Maria da Penha
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Monte Mor  l  152 anos

Verba para residências foi confirmada nas vésperas de município comemorar 152 anos de fundação; R$ 840 mil 
serão destinados a famílias de baixa renda que recebem até três salários mínimos para a compra de imóveis

Nas vésperas dos 152 
anos de Monte Mor, o go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) con-
firmou a liberação de R$ 
840 mil para a constru-
ção de 84 casas popula-
res no município, através 
dos programas habitacio-
nais do Estado.

O governo paulista via-
bilizou a construção de 
um empreendimento pa-
ra Monte Mor contendo 
84 unidades habitacio-
nais. O objetivo é redu-
zir o déficit de moradias 
na cidade. O Estado en-
trará com o aporte para 
subsidiar a aquisição dos 
imóveis para 84 famílias 
montemorenses. 

Dentre os 20 municí-
pios da RMC (Região Me-
tropolitana de Campinas), 
somente quatro receberão 
os recursos para a habita-
ção no final deste primei-
ro trimestre: Monte Mor, 
Hortolândia, Campinas 
e Santa Bárbara d’Oeste.

O Governo de São Pau-
lo vai destinar R$ 106,8 
milhões para financiar o 
sonho da casa própria pa-

Famílias de Monte Mor serão contempladas com moradias 

Monte Mor recebe maior investimento 
da região para novas casas populares

Paulo Medina | MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

ra mais de 8,7 mil famí-
lias paulistas. O governa-
dor Tarcísio de Freitas já 
assinou a autorização pa-
ra a concessão de recur-
sos para subsidiar a aqui-
sição dos imóveis.

A medida segue o plano 
do governo de elevar pro-
jetos habitacionais atra-
vés da CDHU em parceria 
com a iniciativa privada 
facilitando acesso de fa-
mílias carentes ao finan-

ciamento da casa própria.
Os recursos serão libe-

rados por meio do Pro-
grama Casa Paulista, na 
modalidade Nossa Casa. 
Tal modalidade fornece 
cheque-moradia para fa-

mílias com renda mensal 
de até três salários míni-
mos para a aquisição de 
unidades habitacionais 
em empreendimentos 
aprovados pela Secreta-
ria de Desenvolvimento 

Urbano e Habitacional. 
Tal subsídio visa o aba-
timento do valor final do 
contrato de financiamen-
to dos imóveis junto às 
construtoras.

Podem solicitar aces-
so ao Nossa Casa as famí-
lias que se enquadrarem 
nos critérios do progra-
ma e devidamente apro-
vadas pela Caixa Econô-
mica Federal, que conce-
de o financiamento ha-
bitacional das moradias. 

O valor do subsídio varia 
de acordo com a localiza-
ção do imóvel, entre R$ 
10 mil e R$ 16 mil.

O comprador pode con-
tar ainda com subsídios 
federais e utilizar o FGTS 
(Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço) no fi-
nanciamento habitacio-
nal, quando disponível. 
Desta forma, o valor das 
prestações fica compatí-
vel com a capacidade de 
pagamento das famílias.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

APORTE ESTADUAL

Tarcísio de 
Freitas assinou 

autorização 
para recursos 

e subsídios

do do Aeroporto de Vira-
copos, faz parte da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas) e tem a possi-
bilidade de ser um gran-
de polo de geração de em-
prego e renda”, pontuou.

Assis afirmou que se 
trata de “um aniversário 
que se tem de celebrar a 
história da cidade e a tra-
jetória dos moradores”. 
“Parabenizamos Monte 
Mor pelas pessoas que 
nela habitam, pessoas 
guerreiras e batalhado-
ras, que jamais desistem 
de viver, de criar seus fi-
lhos e trazer o sustento 
para suas famílias. Me 
sinto honrado por viver 

em Monte Mor e por ver 
diariamente exemplos de 
superação e de pessoas 
que fazem a cidade acon-
tecer”, disse o ex-prefeito.

Para fazer a cidade 
avançar, Assis indicou que 
governantes devem ter 
“prioridades” e comentou 
a necessidade de o muni-
cípio ter novas conquistas 
como ocorreu com a dupli-
cação da Rodovia Francis-
co Aguirre Proença, a SP-
101, e a construção de 600 
apartamentos populares. 

“Para que o futuro so-
nhado se torne um pre-
sente realizado é preci-
so que os governantes te-
nham como prioridade os 

que mais precisam. Mon-
te Mor já teve as portas 
abertas no governo fede-
ral e no governo estadual. 
Grandes obras acontece-
ram devido ao diálogo, 
à parceria, aos projetos 
apresentados pelo mu-
nicípio, que recolocaram 
Monte Mor no mapa dos 
investimentos. Assim se 
deu a duplicação da SP-
101, a vinda de empresas, 
obras fundamentais co-
mo os 600 apartamentos 
do Minha Casa Minha Vi-
da, os investimentos em 
saúde, pavimentação de 
ruas e avenidas, espor-
te, lazer e educação”, co-
mentou.              | Paulo Medina
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O aniversário de 152 
anos de Monte Mor con-
tará com a realização 
do 1° Festival do Mo-
rango e da Coxinha, 
que acontece entre esta 
sexta-feira e o domin-
go, 26 de março, das 12h 
às 22h. O evento, que é 
gratuito, ocorre na ave-
nida Ayrton Senna e é 
realizado pela Kickstart 
Produções, através de 
diversas barracas, com 
mais de 25 opções gas-
tronômicas.

Shows também estão 
previstos na programa-
ção. O evento traz nes-
ta sexta-feira (24), a 
apresentação do Grupo 
Samprazer, a partir das 
20h. Durante o fim de 

semana, a festa conti-
nua com o DJ Flavinho 
da Top FM, que agita o 
sábado (25), a partir das 
13h e também o domin-
go (26), a partir das 12h.

A banda M05 - Cover 
Mamonas Assassinas, 
promete muita música 
no sábado (25), a par-
tir das 20h e a banda 
Molina’s Creedence 
Cover, encerra as co-
memorações de ani-
versário do município 
no domingo (26), a par-
tir das 19h.

Para as crianças, a 
festa reserva o Show 
das Princesas, no do-
mingo (26), às 14h, com 
um parque inflável. 

| Da Redação

Aniversário tem 1ª 
Festa do Morango e da 

Coxinha nesta sexta

Evento promete agitar a cidade neste fim de semana

INFRAESTRUTURA

Vereadores intermediaram quase R$ 70 milhões para investimentos municipais somente em 2023, 
apontou presidente do Poder Legislativo, que falou sobre as prioridades e ‘um povo amistoso’

Em meio aos 152 anos 
de Monte Mor, o presi-
dente da Câmara, Altran 
José (MDB), quer ver a ci-
dade nos próximos dois 
anos com bairros asfal-
tados, infraestrutura ur-
bana, saneamento bási-
co e a chegada de novas 
indústrias para dinami-
zar a economia local, ge-
rar emprego e receitas. 
O presidente do Legisla-
tivo, que é o terceiro ho-
mem na linha sucessó-
ria do governo local, des-
tacou a tranquilidade do 
município e que é neces-
sário ter “vontade políti-
ca” para fazer as coisas 
acontecerem.

“Eu vejo Monte Mor co-
mo uma cidade que está 
evoluindo, mas tem mui-
to a evoluir. Depende de 
investimento e principal-
mente de vontade políti-
ca em fazer acontecer. En-

tre o início do mandato e 
hoje, os vereadores atra-
vés de emendas parlamen-
tares já trouxeram para o 
município quase R$ 70 mi-
lhões”, comentou.

Perguntado sobre co-
mo quer visualizar Mon-
te Mor em 2025, ele pon-
tuou prioridades. “Se ti-
vermos ao menos os bair-
ros asfaltados com in-
fraestrutura de sanea-
mento básico e mais in-
dústrias se alojarem na 
nossa cidade será sim um 
grande avanço”.

Como principais mar-
cas do mandato à frente 
da Câmara, Altran disse 
que quer deixar um lega-
do de “trabalho com se-
riedade e compromisso” 
com os moradores.

Em relação às caracte-
rísticas da população, Al-
tran vê o cidadão de Mon-
te Mor como “um povo 
amistoso que vê a cidade 
como um lugar calmo e 
tranquilo para viver”.

A respeito dos desafios, 
Altran vê as demandas 
por asfalto, investimen-
to para novas empresas 
e promover a ligação dos 
bairros, uma vez que a ci-
dade é “brutalmente cor-
tada pela Rodovia Jorna-
lista Francisco Aguirre 
Proença (SP 101)”.

“Neste aniversário da 
cidade quero deixar a 
mensagem de que a for-
ça emana do povo. O que 
o povo quiser acontece, 
participem das sessões, 
estejam presentes cobran-
do seus políticos de perto 
que a diferença acontece”, 
disse o parlamentar.

VALORES
No início do manda-

to à frente do Legislati-
vo, em janeiro, por con-
ta do cenário de chuvas, 
catástrofes e destruição 
em bairros de Monte Mor, 
causado pelas enchen-
tes, que deixaram mais 
de 400 pessoas desalo-

Altran quer Monte Mor com bairros 
asfaltados, saneamento e indústrias
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Monte Mor  l  152 anos

Altran: “O que o povo 
quiser acontece”

jadas, afetando 100 imó-
veis, Altran abriu de par-
te do duodécimo (repasse 
da Prefeitura para o Le-
gislativo obrigatório por 
lei) para ampliar a capa-
cidade de investimento 

do município para aten-
der, inclusive, morado-
res que precisam de aju-
da humanitária.

O presidente explicou 
que esse ano foi pedido o 
valor de R$ 9 milhões da 

receita do município pa-
ra a manutenção da Ca-
sa de Leis, gerando eco-
nomia aos cofres públi-
cos, uma vez que o valor 
que a Câmara teria direi-
to é maior.

O Procon de Monte Mor, 
órgão de defesa do consu-
midor, recebeu um carro 
zero km para atuação e fis-
calização na cidade. A di-
retora do Procon do muni-
cípio, Veruska Vitorino de 
Almeida, foi pessoalmen-
te à Fundação Procon de 
São Paulo buscar o veícu-
lo Renault Kwid.

A viatura será utiliza-
da para as atividades co-
tidianas do órgão, como 
fiscalizações, atendimen-
tos, orientações, pesqui-
sas e nas mais variadas 
ações que objetivam a de-
fesa do consumidor.

Veruska recebeu a no-
va aquisição junto ao di-
retor do Procon SP, Wil-
son Ruas, ao secretário 

Procon recebe carro zero km para 
atuação em favor dos consumidores

Monte Mor foi habitada 
por índios Tupis-Guaranis

Veruska foi pessoalmente à Fundação Procon de São Paulo buscar o veículo

Cidade recebia cargueiros vindos de Piracicaba

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ções históricas, fragmen-
tos de cerâmica e mate-
rial lítico foram localiza-
dos na cidade em escava-
ções feitas nos sítios Ta-
pajós e Rage Maluf nos 
anos 1970, remetendo à 
cultura indígena.

Ao f im do século 
XVIII, Coronel Modesto 
Antonio Coelho Neto e o 
Alferes Luis Teixeira de 
Tolledo ganharam ter-
ras e passaram a morar 
em Monte Mor com fa-
miliares e escravos para 
fins de cultivo.

Monte Mor foi povoa-
da por famílias das ci-
dades de Itu e Porto Fe-
liz, dando início ao pro-
gresso da cidade.

Também chegaram à 
cidade cargueiros oriun-
dos de Piracicaba, que 
durante o transporte de 
produtos e mercadorias 
para grandes centros co-
mo São Paulo e o Porto 
de Santos descansavam 
em Monte Mor.  | Da Redação

da Justiça e Cidadania 
de São Paulo, Raul Chris-
tiano e ao deputado fede-
ral, Celso Russomanno, 
acompanhada pelo mo-
torista da unidade local, 
Reginaldo Andrade.

Segundo Veruska, o no-
vo automóvel é uma fer-
ramenta de grande valia 
para a prestação de ser-
viço e vai refletir no apri-
moramento do trabalho 
desenvolvido pela unida-

de. “Estamos muito con-
tentes com essa conquis-
ta para o Procon de Monte 
Mor, procedente da emen-
da parlamentar do depu-
tado federal, Celso Russo-
manno”, disse.   | Da Redação

Através de um decre-
to datado de 16 de agos-
to de 1832, a antiga Ca-
pela Curada foi elevada 
à Freguesia com o nome 
de Nossa Senhora do Pa-
trocínio de Água Choca 
e por meio de uma lei da 
Assembleia Legislativa, a 

Freguesia se tornou Vila 
de Monte Mor em 24 de 
março de 1871. Essa data 
marca o aniversário do 
município. Mas a histó-
ria das terras montemo-
renses pode ser contada 
antes mesmo da funda-
ção da cidade. 

Historiadores apon-
tam que antes do desco-
brimento do Brasil, em 
1.500, a localização que 
hoje concentra a cidade 
de Monte Mor era habi-
tada por índios da tribo 
Tupi-Guarani. 

Segundo as informa-
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Em mensagem, Tuim afirma que união, luta e discernimento são capazes de ‘alcançar objetivos’

Nesta sexta-feira (24), 
Monte Mor completa 152 
anos de existência. Em 
meio à data, o vice-pre-
feito da cidade, Ronaldo 
Perandré, o Tuim (Soli-
dariedade), fez uma re-
flexão sobre os desafios 
enfrentados pelos mora-
dores e falou sobre a im-
portância de buscar so-
luções para melhorar a 
qualidade de vida da po-
pulação. Tuim lembrou 
das enchentes recentes 
que castigaram a cida-
de e afirmou que mora-
dores “merecem noites 
tranquilas de sono”.

“As pessoas precisam 
dormir com mais segu-
rança. As pessoas mere-
cem, não só nesse aniver-
sário da cidade, mas to-
dos os dias, de um atendi-
mento em saúde eficiente, 
de líderes que conheçam 
a nossa cidade e a nos-

sa realidade. As pessoas 
merecem seriedade e efi-
ciência administrativa... 
as pessoas merecem ser 
respeitadas e serem ouvi-
das em suas demandas”, 
declarou o vice-prefeito.

Tuim ainda ressaltou 
a importância de refletir 
sobre o futuro da cidade 
e cobrar melhorias. “A 
Monte Mor deste aniver-
sário não é a Monte Mor 
que havíamos sonhado. 
Ainda não temos a qua-
lidade de ensino que pro-
jetamos quando assumi-
mos uma responsabili-
dade enorme, dada pelos 
nossos eleitores. Também 
não temos vagas de em-
prego amplas para nos-
sos jovens e nossos filhos. 
Não temos um transpor-
te público minimamente 
de qualidade... não temos 
melhorias a serem apre-
sentadas. Mas temos es-
perança!”, disse Tuim.

O vice-prefeito ainda 
destacou a importância 

Vice-prefeito cita enchentes e diz que 
moradores ‘merecem noites tranquilas’

O Sindicato dos Servidores Públicos- SINDSMOR, 
parabeniza todo povo montemorense, mas em 

especial aos Servidores Públicos, os quais são os 
responsáveis por fazerem o município funcionar.

Ressaltamos a importância do respeito e 
valorização a todo o funcionalismo público.

Monte Mor celebra nesta sexta-feira, dia 24 de março, 152 anos de emancipação política do município

FELIZ IDADE NOVA, MONTE MOR! Desejamos que, cada vez mais, seja uma cidade acolhedora para todos!
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Tuim fez 
reflexão 
sobre rumos e 
necessidades 
de Monte Mor

Dados da Fundação 
Seade (Sistema Esta-
dual de Análise de Da-
dos), apontam que os 
PIBs (Produto Interno 
Bruto) industrial e agro-
pecuário de Monte Mor 
são os que apresentam 
maior relevância para a 
RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas).

Segundo a Seade, o 
município está entre os 
dez mais importantes no 
PIB industrial da região, 
correspondendo a 2,9% 
do total de riquezas ge-
radas. O PIB agropecuá-
rio da cidade representa 
1,8% na RMC, colocan-
do a cidade em 8° lugar 
na região.

A importância do mu-
nicípio no PIB regional 
ocorre em um cenário em 

que no quarto trimestre 
de 2022, na comparação 
com o mesmo trimestre 
de 2021, o PIB do Estado 
cresceu 3,2%, com avan-
ços na indústria (4,4%) e 
nos serviços (3,8%).

“O PIB é um indicador 
que reflete a soma de to-
dos os bens e serviços 
produzidos em dado pe-
ríodo e determinada re-
gião. O Seade desenvol-
veu diferentes metodo-

logias de cálculo do PIB, 
que permitem a análise 
das principais tendên-
cias da economia do Es-
tado de São Paulo”, expli-
cou a Seade.

Como característica 
econômica, Monte Mor 
possui forte potencial no 
setor agropecuário, com 
destaque para a produ-
ção de laranjas, cana-de-
-açúcar e milho. Já o se-
tor industrial de Monte 

Mor tem uma grande di-
versidade, incluindo in-
dústrias de plásticos, me-
talúrgicas, químicas e de 
alimentos.

Segundo especialistas, 
a relevância de Monte Mor 
no PIB regional contribui 
para a RMC ser uma das 
regiões mais dinâmicas 
e diversificadas do país, 
com vocação tecnológica, 
especialmente nas áreas 
de biotecnologia, tecno-

logia da informação e co-
municação, além de ener-
gias renováveis.

Com a retomada da 
economia após a pan-
demia, a expectativa de 
economistas e do gover-
no é que a continue a 
crescer e a se desenvol-
ver, impulsionada pela 
base industrial e tecno-
lógica, com apoio de uni-
versidades e institutos 
de pesquisa.

O deputado estadual 
Dirceu Dalben (Cidada-
nia) destacou a importân-
cia de Monte Mor, aos 152 
anos, no cenário regio-
nal e afirmou que “segui-
rá trabalhando” em bus-
ca de mais recursos esta-
duais para o município.

“Monte Mor é uma cida-
de pela qual temos muito 
carinho. Estamos traba-
lhando muito para contri-
buir com os avanços da ci-
dade, e é com muita gra-
tidão a Deus, sempre em 
primeiro lugar, que temos 

a alegria de intermediar 
importantes melhorias 
para a população”, disse 
Dalben.

 Entre as melhorias 
viabilizadas estão as 
obras realizadas na cida-
de por meio do Programa 
“Novas Vicinais”. Quem 
passa pela Estrada Mu-
nicipal MOR 433, que li-
ga Monte Mor a Sumaré, 
vê obras de recuperação 
da via. Ao final da obra, 
serão 7,4 quilômetros de 
asfalto novo. A pavimen-
tação de 21,1 quilômetros 
de extensão da Estrada 
do Rio Acima, que faz a 
ligação entre Monte Mor 

até Viracopos, em Cam-
pinas, também foi uma 
conquista pontuada pe-
lo parlamentar.

“Essas melhorias eram 
muito aguardadas por to-
dos os moradores da re-
gião, principalmente pe-
los motoristas que utili-
zam as vias, diariamen-
te, nos horários de maior 
tráfego de veículos. Fico 
feliz em ver nossos pedi-
dos atendidos, a fim de 
garantir mais segurança 
e conforto”, disse.

 Dalben também desti-
nou emendas parlamen-
tares para a Prefeitura 
investir em obras de in-

fraestrutura na cidade e 
no custeio de serviços da 
rede municipal de saúde. 
A Associação Assistencial 
Montemorense foi benefi-
ciada com emenda para a 
aquisição de veículo.

 O deputado ainda des-
tinou recursos para a 
aquisição de novos equi-
pamentos para a Defesa 
Civil de Monte Mor. Por 
meio da iniciativa, o ór-
gão municipal recebeu 
um novo veículo pick up, 
além de kit de combate 
a incêndio, motosserras, 
geradores elétricos, ten-
das e equipamentos de 
iluminação. 

 A Associação Hospital 
Beneficente Sagrado Co-
ração foi beneficiada com 
o aumento no repasse de 
recursos anuais para cus-
teio, via programa “Mais 
Santa Casas”.

O município ganhou 
uma unidade do Poupa-
tempo, bem como assi-
nou o convênio com o 
Governo do Estado pa-
ra a construção de uma 
nova sede da ETEC (Es-
cola Técnica Estadual), 
uma unidade do Corpo 
de Bombeiros Militar 
e uma unidade do pro-
grama social Casa da Ju-
ventude.

Monte Mor tem PIBs industrial e agropecuário relevantes para a RMC

Dirceu Dalben viabiliza obras no município e busca mais recursos
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o processo contínuo de 
transformação de semear 
ações e colher conquistas, 
buscando no presente o 
sonhado futuro promis-
sor, e o desenvolvimen-
to para todos. Não exis-
tem fronteiras para alcan-
çarmos nossos objetivos. 
Basta a luta”, disse.

“Tenho a certeza de 
que o nosso povo e a 
nossa cidade são sempre 
mais relevantes do que 
seus governantes, são 
sempre maiores do que 
projetos pessoais e polí-
ticos. Com este respei-
to em mente é que hoje 
tenho a oportunidade e 
honra de estar como vi-
ce-prefeito e venho agra-
decer a todos os servido-
res e ex-servidores, que 
ajudaram na construção 
da nossa querida cida-
de. Apesar do tanto que 
sonhamos com políticas 
públicas que realmente 
atendam a população e, 
principalmente os mais 

vulneráveis, somos, en-
quanto apenas integran-
tes do Poder Público – 
como no meu caso, fun-
ção apenas eleitoral e não 
administrativa - limitada 
pela burocracia imposta e 
ditada por quem de fato, 
é o verdadeiro responsá-
vel pela condução da ci-
dade. Monte Mor mere-
ce mais”, afirmou. “Nes-
te aniversário da cidade, 
assim como a popula-
ção montemorense, pois 
também faço parte de-
la, meu desejo é de que 
nós possamos reencon-
trar a paz política, reen-
contrar o sorriso de tem-
pos atrás... aqueles que 
moram em regiões atingi-
das pelas enchentes, cada 
vez mais constantes, me-
recem noites tranquilas 
de sono. Mesmo com to-
das as dificuldades, para-
benizo a todos nós mon-
temorenses que, diaria-
mente, cumprimos nos-
sas missões”, completou.

da união e da luta para al-
cançar os objetivos. “Que 
tenhamos o discernimen-
to de agir com justiça, res-
peitando e valorizando os 
méritos e as qualidades 

de nossos semelhantes e 
conterrâneos. Desejar que 
cada munícipe seja um 
ponto de apoio e o maior 
beneficiário nesta cons-
trução diária. Que haja 

Da Redação | MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Dalben segue trabalhando
 por mais recursos estaduais
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Jovem é sepultado 
em Hortolândia 
após veículo ser 
encontrado em rioCIDADES

Dirigentes do sindicato apresentaram números ao prefeito Leitinho
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Administração, porém, não detalhou como pretende prevenir novas ocorrências de agressão 
contra servidores; sindicato afirma que somente neste ano já foram seis boletins registrados

Com o novo caso de 
agressão ocorrido na 
terça-feira (21) contra 
duas auxiliares e uma 
técnica de enfermagem 
da USF (Unidade de Saú-
de da Família) do Jar-
dim Paulista, em Mon-
te Mor, a Prefeitura in-
formou “repudiar” a vio-
lência, mas não deta-
lhou como pretende res-
ponder às cobranças do 
Sindsmor (Sindicato dos 
Servidores Municipais 
de Monte Mor), que pe-
de aumento da seguran-
ça dos funcionários. As 
servidoras foram agre-
didas por uma paciente.

“A Prefeitura de Monte 
Mor tem ciência do ocor-
rido e, de forma veemen-
te, repudia todo e qual-
quer ato de violência, seja 
ele verbal, psicológico ou 
físico. Sabe que existem 

leis que garantem e pro-
tegem a integridade do 
servidor público no exer-
cício de seu trabalho, e 
tem mantido constante 
diálogo a partir de suas 
secretarias com os ser-
vidores, especialmente 
Educação e Saúde, que 
tem recebido apoio da 
Secretaria de Segurança 
neste sentido”, informou, 
por meio de nota.

Segundo a Prefeitura, 
“providências, não so-
mente em relação ao fato 
desta semana, mas tam-
bém com o objetivo de 
que situações como es-
sa não voltem a se repe-
tir já estavam sendo to-
madas”. A administra-
ção continuou dizendo 
que essas medidas “con-
tinuarão com maior em-
penho, tanto na proteção 
dos servidores” quanto 
para “coibir novas ações 
e punir quem desrespei-
tar a lei, a dignidade e a 

Com novos casos de violência, 
Prefeitura fala em ‘repúdio’

Funcionárias de posto de saúde ficaram feridas e precisaram de atendimento

DIVULGAÇÃO
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de, por volta das 16h, fal-
tando cerca de 15 minu-
tos para terminar o ex-
pediente e pediu um do-
cumento que as funcio-
nárias disseram que não 
era possível entregar pa-
ra a acusada no mesmo 
dia. Desta maneira, con-
forme boletim de ocor-
rência, as servidoras pe-
diram que a paciente vol-
tasse no dia seguinte pa-
ra buscar tal documento, 
uma vez que fechariam a 
unidade devido ao horá-
rio. A mulher se recusou 
a sair do posto e a Guarda 
Municipal foi acionada.

Logo após o fechamen-
to da unidade, as servido-
ras foram agredidas com 
empurrões, socos, chutes, 
pontapés e arranhões.

Feridas, elas precisa-
ram de atendimento mé-
dico no Hospital Sagrado 
Coração de Jesus. A Polí-
cia Civil investiga o caso.

O diretor do Sindsmor, 
Adelício Paranhos, co-
brou segurança nas uni-
dades de saúde e rela-
ta que há ao menos seis 
casos somente este ano 
envolvendo agressões, 
ameaças e desacatos con-
tra funcionários públicos.

O sindicato encami-
nhou ofícios à Secreta-
ria Municipal de Segu-
rança e de Saúde solici-
tando providências.

integridade de qualquer 
servidor de Monte Mor”.

A informação é que 
as secretarias de Segu-
rança, Saúde e Educa-
ção têm mantido “cons-
tante diálogo” no senti-

do de “garantir e melho-
rar a segurança dos ser-
vidores públicos”.

No entanto, a Prefeitu-
ra não detalhou de que 
maneira pretende atuar 
contra atos de violência 

sofridos por servidores.
Após as agressões, as 

funcionárias da unida-
de de saúde registraram 
boletim de ocorrência na 
Polícia Civil. A paciente 
chegou ao posto de saú-
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Em parceria com o Setor 
de Zoonoses, órgão da Vi-
gilância em Saúde de No-
va Odessa, a Coden Am-
biental, responsável pe-
los serviços de saneamen-
to básico, inicia na próxi-
ma segunda-feira (27) a 
segunda etapa do serviço 
de desbaratização da rede 
de esgoto em aproximada-
mente 2.400 poços de visi-

ta, espalhados nos 57 bair-
ros da cidade.

A desbaratização acon-
tece em duas etapas, com 
um intervalo de seis me-
ses entre elas. A primei-
ra ocorreu em setembro 
do ano passado. Já a se-
gunda etapa, que começa 
agora, equivale a um re-
forço da ação e está pre-
vista para ser concluída 
em abril. A ocorrência de 
chuvas poderá atrasar o 
cronograma.

Os serviços serão exe-
cutados por equipe espe-
cializada da Sulprag, em-
presa contratada pela Co-
den, e fiscalizados pelo 
Setor de Zoonoses, que 
também estabeleceu o 
cronograma de trabalho. 
“Orientamos a população 
a deixar os ralos tampa-
dos durante as cinco se-
manas de trabalho”, ex-
plicou a veterinária Pau-
la Faciulli, coordenado-
ra do Setor de Zoonoses.

Nova Odessa inicia 2ª etapa de 
desbaratização na segunda-feira

REDE DE ESGOTO

O presidente do SSP-
MANO (Sindicato dos 
Servidores Públicos Mu-
nicipais de Nova Odessa), 
Luis Fernando da Silva, 
e o secretário geral José 
Luiz Dutra Ferreira ofi-
cializaram nesta quin-
ta-feira (23) ao prefeito 
Cláudio José Schooder, 
o Leitinho (PSD), o resul-
tado das assembleias nas 
quais a categoria aprovou 
a contraproposta de rea-
juste salarial de 9%, váli-
da de forma retroativa à 
data-base de 1º de março.

Segundo Luis Fernan-
do, foram coletados 1.110 
votos nos três dias de as-
sembleias setoriais pro-
movidas nos dias 20, 21 
e 22 de março, dos quais 
830 votaram pela acei-
tação da contrapropos-
ta do prefeito, que in-

clui aumentos de 13% 
nos valores dos benefí-
cios do cartão da cesta 
básica mensal (que vai 
subir de R$ 700 para R$ 
791) e da Cesta de Na-
tal (que passará de R$ 
616,58 para R$ 696,74).

Leitinho garantiu aos 
servidores que um pro-
jeto de lei oficializando 
as cláusulas financeiras 
do acordo vai ser envia-
do para aprovação dos 
vereadores já na sessão 
da Câmara em regime de 
urgência especial, de for-
ma que os salários deste 
mês sejam depositados já 
com o reajuste. Os itens 
não financeiros conti-
nuam passando por es-
tudos e serão debatidos 
pelos dois lados ao lon-
go dos próximos meses.

“Viemos pessoalmen-
te trazer o ofício ao pre-
feito e informar o resul-
tado da assembleia, na 

qual a maioria da cate-
goria optou por aceitar a 
contraproposta de 9% de 
reajuste no salário e 13% 
na cesta básica. Foi uma 
proposta razoável, todos 
concordaram que ficou 
bom para todo mundo – 
administração, sindica-
to e servidor. Espero que 
a gente continue com es-
sa harmonia, esse diálo-
go, por quem tem a ga-
nhar é o servidor”, afir-
mou o presidente Luis 
Fernando.

“Os servidores acei-
taram nossa contrapro-
posta e eu agradeço ao 
Luis Fernando e todos 
os membros do Sindica-
to. É isso que nós quere-
mos, a harmonia entre a 
Prefeitura e o Sindicato, 
sempre optando pelo diá-
logo, para que nem a po-
pulação, nem o servidor 
público sejam prejudica-
dos”, disse Leitinho.

Sindicato oficializa resultado de assembleia em N. Odessa
DISSÍDIO
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Deputada, que já liderou a Frente Parlamentar de Acompanhamento das Ações da Sabesp, solicitou que 
parlamentares rejeitem a proposta de desestatização da companhia elaborada pelo governador Tarcísio

Impedir a privatização 
da Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo) é um 
ato de responsabilidade 
do parlamento paulista. 
A afirmação foi feita pe-
la deputada estadual Ana 
Perugini (PT) durante 
pronunciamento na tribu-
na da Alesp (Assembleia 
Legislativa de São Paulo) 
em razão do Dia Mundial 
da Água, nesta quarta-fei-
ra (22), e como forma de 
cobrança aos parlamen-
tares para que rejeitem a 
proposta de desestatiza-
ção estudada pelo gover-
no Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). Na região, a 
Sabesp é responsável pe-
los serviços de saneamen-
to em Hortolândia, Paulí-
nia e Monte Mor.

“A Vale do Rio Doce 
marcou nossas vidas, e 
a Sabesp precisa marcar 
nossas vidas com um ato 
de responsabilidade do 
parlamento. Nós, depu-
tados e deputadas, te-

mos a responsabilidade 
de frear a privatização da 
Sabesp”, afirmou a par-
lamentar, referindo-se à 
privatização da estatal 
brasileira após um leilão 
polêmico, em 1997.

Na ocasião, a empresa 
brasileira valia R$ 12,5 bi-
lhões. No ano passado, o 
valor de mercado da com-
panhia foi estimado em 
R$ 452 bilhões – valori-
zação de mais de 3.500%.

Num discurso de pou-
co mais de sete minutos, 
Ana Perugini defendeu a 
água como direito e criti-
cou o governo por priori-
zar o lucro em detrimen-
to do bem-estar do povo 
paulista. 

“Quando nós falamos 
do Dia Mundial da Água 
e fazemos uma relação 
da saga privatista em re-
lação a Sabesp no Esta-
do de São Paulo, estamos 
falando em aprisionar e 
tornar mercadoria aqui-
lo que é essencialmen-
te necessário à vida hu-
mana. A água e o sanea-
mento básico são estraté-
gicos para o crescimento 

da nossa nação e são hoje 
fatores de honra e renome 
para o Estado de São Pau-
lo”, comentou a deputada.

Ana Perugini destacou 
que a companhia de sa-
neamento paulista tem 
aumentado seu fatura-
mento nos últimos anos 
(o lucro líquido cresceu 
130,7% no terceiro trimes-
tre de 2022) e que, apesar 
disso, o “Estado tem per-
dido seu poder de ação” e 
a empresa não tem cum-
prido seu papel estratégi-
co enquanto empresa pú-
blica, que é garantir o de-
senvolvimento dos mu-
nicípios aos quais presta 
serviços de água e esgoto.

Ana Perugini está no 
terceiro mandato como 
deputada estadual. En-
tre 2007 e 2014, nas duas 
primeiras legislaturas na 
Assembleia, a parlamen-
tar coordenou a Frente 
Parlamentar de Acompa-
nhamento das Ações da 
Sabesp. Por meio do co-
legiado, fiscalizou o tra-
balho da empresa no Es-
tado e cobrou o cumpri-
mento de contratos.

Ana Perugini pede a deputados para 
‘frear’ pauta de privatização da Sabesp

Ana Perugini fez discurso em razão do Dia Mundial da Água
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O deputado estadual 
Rafa Zimbaldi (Cidadania) 
embarcou nesta quarta-
-feira (22) para Brasília a 
fim de cumprir agendas 
no Congresso Nacional a 
respeito do SUS (Sistema 
Único de Saúde) na RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas).

Uma das primeiras re-
uniões de Rafa em Brasí-
lia foi com William Ale-
xandre de Oliveira, Exe-
cutivo de Relações Gover-

namentais e Institucio-
nais da Unicamp (Uni-
versidade Estadual de 
Campinas), com quem 
tratou de pontos sobre o 
Hospital Metropolitano 
de Campinas, que será 
construído em uma área 
doada pela instituição. 

Autor da Lei Estadual 
Saúde Nota 10, Rafa Zim-
baldi acompanhou tam-
bém as reuniões da Co-
missão de Saúde da Câ-
mara dos Deputados para 
falar da experiência com 
a criação dessa lei que 
gera cerca de R$ 500 mi-

lhões para as santas ca-
sas e hospitais filantró-
picos no Estado.

Além de se reunir com 
representantes de dife-
rentes partidos, Rafa 
também teve agendas 
com os líderes do Cida-
dania. “Além das nossas 
lideranças em São Pau-
lo é fundamental tratar-
mos de políticas públicas 
também aqui em Brasília 
porque aqui também são 
discutidos temas que im-
pactam a vida da nossa 
população na região de 
Campinas “, disse Rafa.

Deputado Rafa Zimbaldi vai 
ao Congresso debater o SUS

Rafa Zimbaldi realizou encontros com autoridades na capital federal

BRASÍLIA 
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A Secretaria de Inclu-
são, Assistência e De-
senvolvimento Social e 
o Fundo Social de Soli-
dariedade de Sumaré 
lançam nesta sexta-fei-
ra (24) o Programa de In-
clusão Produtiva. O even-
to acontece a partir das 
9h, no campus Sumaré 
da Faculdade Anhangue-
ra, localizado na aveni-
da Eugênia Biancalana 
Duarte, 501, no Jardim 
Primavera.

Com o slogan “Capaci-
tar e Fortalecer”, o pro-
grama será executado em 
parceria com a OSC (Or-
ganização da Sociedade 

Civil) São Judas e tem co-
mo objetivo levar cursos 
gratuitos a todas as re-
giões do município.

Serão oferecidas qua-
lificações de modelagem 
industrial, corte de cabelo 
unissex, barbearia, desig-
ner de sobrancelha, tran-
ças nagô e afro, manicu-
re, pacote office 2019, cro-
chê, tapete e sousplat, in-
trodução à logística, ate-
liê criativo, recepção, pen-
teados, manicure, mode-
lagem industrial, pani-
ficação, imersão digital, 
atendimento ao cliente, 
empreendedorismo, in-
trodução à administra-
ção, designer de sobran-
celha, suporte e manuten-
ção de computadores.

Os cursos têm previ-
são de início em abril e 
acontecem nos Núcleos 
do Bem Estar Ipiranga e 
do Jardim Bom Retiro, na 
OSC São Judas, Cras São 
Domingos, APAE, As-
sociação de Moradores 
Três Pontes, Ceu (Cen-
tro de Esportes Unifica-
do), Cras Ângelo Toma-
zin, Cras Matão, Centro 
Administrativo de Nova 
Veneza, Cras Nova Vene-
za, Nisfram, Cras Basili-
cata e Vila Soma.

“Este novo projeto pro-
move uma nova forma-
ção às pessoas de Suma-
ré que estão em vulne-
rabilidade social, ofere-
cendo uma nova oportu-
nidade de recomeço e de 

regressar ao mercado de 
trabalho. É a chance da 
ascensão social e profis-
sional dos nossos mora-
dores”, disse a presiden-
te do Fundo Social, Ma-
ra Dalben. 

“O projeto, além de 
ofertar novos conheci-
mentos e ensinar uma 
nova profissão aos parti-
cipantes, é uma oportu-
nidade de geração de ren-
da e de recomeço a quem 
mais precisa. Nossos co-
laboradores do Fundo So-
cial e Inclusão Social tra-
balham efetivamente pa-
ra acolher as pessoas vul-
neráveis e proporcionar a 
reinserção na comunida-
de”, comentou o prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania).

Programa de inclusão é lançado hoje em Sumaré

Evento acontece no campus da Faculdade Anhanguera
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Guilherme Henrique de Jesus, de 21 anos, e natural de Hortolândia, morreu depois de perder o controle de 
carro, bater em placa de sinalização e cair no Rio Mogi Guaçu, no interior paulista; pai do rapaz pede ‘forças’

O jovem Guilherme 
Henrique de Jesus, de 
21 anos, foi velado e se-
pultado na tarde desta 
quinta-feira (23), no Ce-
mitério Parque Hortolân-
dia, em Hortolândia. Dor 
e comoção marcaram o 
velório com a presença 
de familiares, parentes 
e amigos. Guilherme foi 
vítima de um acidente de 
trânsito no dia 2 de janei-
ro, quando perdeu o con-
trole do carro que dirigia, 
um Gol preto, e caiu no 
fundo do Rio Mogi Gua-
çu, mesmo nome da ci-
dade onde ocorreu a tra-
gédia. O carro foi encon-
trado por um pescador 
que avistou as rodas pa-
ra cima no rio e acionou o 
Corpo de Bombeiros.

O pai do rapaz, iden-
tificado como Robson, 
falou sobre a falta que 
o filho fará e pediu for-
ças para superar a dor. 
“Agora é pedir forças 
para Deus, e que a gen-
te consiga conviver com 
a falta dele, vai deixar 
muita saudade, era um 
menino incrível, ele era 
muito querido. Vamos 
seguir em frente por ele, 
pedir forças para que ele 
esteja com a gente”, dis-
se, emocionado.

As buscas pelo corpo 
foram dificultadas pe-
lo alto volume de água 
do rio, devido às fortes 
chuvas que atingiam a 
região na época do aci-
dente. O veículo foi lo-
calizado graças ao equi-
pamento magnético uti-
lizado pelos agentes do 
Corpo de Bombeiros. 

Guilherme estava so-
zinho no carro quando 
o acidente ocorreu. Ele 
perdeu o controle, bateu 
em uma placa de sinali-
zação e caiu nas águas.

Guilherme era natu-
ral de Hortolândia e ha-
via passado o Réveillon 
em Poços de Caldas, em 
Minas Gerais, retornan-
do para Campinas, on-
de morava. Seus fami-
liares ficaram preocu-
pados com a demora de 
sua chegada ao destino 
final e, ao consultar o 
GPS do jovem, descobri-
ram que ele havia pas-
sado pela região do aci-
dente. A Polícia Militar 
Rodoviária confirmou 
que ele era o único ocu-
pante do veículo. A fa-
talidade deixou amigos 
e familiares em estado 
de choque.Guilherme Henrique de Jesus tinha 21 anos

Jovem é sepultado em Hortolândia 
após veículo ser encontrado em rio
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Dois homens foram 
presos em Sumaré na 
noite desta terça-feira 
(23) após denúncia de 
tráfico de drogas na rua 
São Francisco Xavier, no 
Jardim Nova Aurora. A 
abordagem foi realizada 
pela Polícia Militar.

Segundo informa-
ções da polícia, os pre-
sos apresentaram ca-
racterísticas condizen-

tes com as informadas 
na denúncia. Além dis-
so, a denúncia apontava 
que as drogas estavam 
escondidas em uma bo-
ca de lobo na rua. Com 
o auxílio de um martelo 
que os próprios indiví-
duos utilizavam, os poli-
ciais conseguiram abrir 
a boca de lobo e encon-
traram diversos kits de 
crack e cocaína embala-
dos. Foram apreendidos 
168 eppendorfs de cocaí-
na, 56 de crack e R$ 225.

Ainda de acordo com 
a polícia, ao se desloca-
rem até a casa de um dos 
acusados para pegar um 
documento, foram en-
contrados dois pés de 
maconha no local. 

Diante dos fatos, os 
homens foram apre-
sentados no 4° DP (Dis-
trito Policial) de Suma-
ré e acabaram presos 
após determinação do 
delegado de polícia Die-
go Bini. Toda droga foi 
apreendida.

Dupla é presa após denúncia de tráfico em Sumaré

Polícia apreendeu R$ 255, pés de maconha, crack e cocaína

BOCA DE LOBO

DIVULGAÇÃO

SEXTA-FEIRA
24 DE MARÇO DE 2023

11

Tribuna Liberal

Cézar Oliveira | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar Oliveira | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Deic descobre desmanche e prende quatro
Policiais civis do Deic (Departamento Estadual de Inves-
tigações Criminais) prenderam em flagrante, na tarde de 
quarta-feira (22), quatro pessoas no momento em que elas 
realizavam o desmanche de um caminhão. A ação foi rea-
lizada após os policiais localizarem, em um galpão, um ca-
minhão que havia sido roubado em Campo LImpo Paulista.

POLICIA

Policiais do Baep (Bata-
lhão de Ações Especiais 
de Polícia) prenderam 
nesta quarta-feira (22), 
um homem acusado de 
ser o responsável por ar-
mazenar drogas, no bair-
ro Cidade Nova, em Su-
maré. Os policiais loca-
lizaram na casa do sus-
peito cerca de 10 quilos 
de entorpecentes, sendo 

a maioria maconha.
Os policiais chegaram 

até o acusado após re-
ceberem uma denúncia 
anônima sobre a mo-
vimentação de entor-
pecentes na região. Ao 
abordarem o homem em 
frente à residência, na 
rua Ramiro Viana, nada 
foi encontrado em sua 
posse, mas ao entrarem 
no local, policiais acha-
ram aproximadamen-
te 10 quilos de entorpe-

centes. Entre as drogas 
apreendidas estavam 14 
tijolos de maconha que 
pesavam 9,9 quilos, cin-
co porções de maconha 
já prontas para a venda, 
seis porções de cocaína, 
dez comprimidos de ecs-
tasy e uma balança de 
precisão.

O acusado foi condu-
zido ao Plantão Policial 
de Sumaré, onde o caso 
foi registrado. Ele per-
maneceu preso.

Baep apreende 10 quilos de drogas 
no bairro Cidade Nova, em Sumaré

Homem é preso após cão farejador 
localizar cocaína em Hortolândia

14 tijolos de maconha foram localizados em imóvel
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Um homem foi preso 
por tráfico de drogas na 
noite desta quarta-feira 
(22), no Jardim Santa Cla-
ra do Lago, em Hortolân-
dia. Um cão farejador au-
xiliou a Guarda Munici-
pal a localizar os entor-
pecentes.

Conforme informa-
ções, uma equipe da 
Guarda Municipal reali-
zava patrulhamento pe-
la rua Francisco Antônio 
da Silva, quando avistou 
dois indivíduos em atitu-
de suspeita. Os guardas 
fizeram a abordagem e 
durante revista pessoal 

em um dos acusados, 
eles encontraram dois 
pinos de cocaína e R$70. 
O cão Ozzy, que é da cor-
poração, foi levado até o 
local, onde fez buscas, e 
localizou outros 22 pinos 
de cocaína e R$ 486,90.

O suspeito foi condu-

zido ao Plantão Policial 
de Hortolândia, onde 
após o delegado tomar 
conhecimento dos fatos, 
ratificou a voz de prisão, 
permanecendo à dispo-
sição da justiça. Outro 
envolvido, que é adoles-
cente, foi liberado.

Além dos pinos 
de cocaína, GCM 

localizou R$ 486,90 
em dinheiro com 

suspeitos



MÁQUINAS EM DESFILE

OBRAS NA PRAÇA

ALUNOS DO GRUPO ESCOLAR

Registro de 1969 onde aparecem máquinas agrícolas 
participando de um desfile cívico, provavelmente por ocasião 

dos festejos do dia da Independência. No momento da realização 
da fotografia, as máquinas passavam pela Praça Coronel 

Domingos Ferreira e se aproximavam da igreja matriz.

Registro, provavelmente dos anos 60 ou 70 mostrando 
trabalhadores da Prefeitura Municipal de Monte Mor quando 
executavam trabalhos de demolição da base que sustentava o 
Busto do Coronel Domingos Ferreira para posterior reforma. 

Foto, provavelmente do início da década de 1940, mostrando 
alunos do Grupo Escolar Coronel Domingos Ferreira. Naquele 
momento as crianças estavam postadas na calçada, ao lado da 

escola e em frente à rua Dr. Carlos de Campos. 

Hábito de fumar

Otabaco é uma planta 
originária da Amé-
rica, mais precisa-

mente da região dos Andes, 
mas que se espalhou por to-
do o continente por conta 
das migrações dos indíge-
nas. Quando os europeus 
aqui chegaram logo toma-
ram conhecimento do uso 
dessa planta e acabaram 
por adotá-la para uso pró-
prio. E o consumo do pro-
duto, sob várias formas, ra-
pé, cigarros de palha e de 
papel, charuto, cigarrilhas, 
fumo de rolo etc., espalhou-
-se tanto na América quan-
to na Europa e posterior-
mente pelo mundo afora.

As primeiras lavouras 
desenvolvidas pelos colo-
nos apareceram em fun-
ção do consumo próprio, 
entretanto pouco tempo 
levou para que surgissem 
interessados em adquirir o 
excedente, estimulando-se 
assim o interesse por la-
vouras maiores destinadas 
à comercialização. 

Propaganda antiga Cigarros Castellões 1919

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

Memória de Monte Mor
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BUSTO CENTENÁRIO
Busto do Coronel 

Domingos Ferreira 
Alves que se 

encontra no centro 
da praça que leva 

seu nome. Essa obra 
foi realizada pelo 

artista M. Velez em 
1923 e foi colocada 

naquele local depois 
que o prefeito João 
Ginefra (1911-1929) 

indicou o nome 
do Coronel para 
a então Praça da 

Matriz. Este ano, 
portanto, essa 

estátua completa 
100 anos desde sua 

confecção.

À medida que a procu-
ra aumentava na Europa, 
vislumbrou-se a possibili-
dade de altos lucros, ins-
tigando, principalmente 
os colonos portugueses a 
produzir cada vez mais, le-
vando o Brasil à posição de 
um dos maiores exporta-
dores do produto. Inicial-
mente o tabaco foi produ-
zido em pequenas áreas da 
região nordeste entre Sal-
vador e Recife. Em 1674 o 
governo português garan-
tiu o monopólio do produ-
to com a criação da Junta 
de Administração do Ta-
baco, que estabeleceu re-
gras para a sua exploração.

 No final do século XVII, 
uma legislação tentava re-
gulamentar o comércio 
através do controle das 
cargas transportadas, isso 
porque as áreas produtivas 
já eram muitas e espalha-
das por vastas extensões do 
território, levando à criação 
de órgãos especializados 
como as Mesas de Inspe-
ção do Tabaco. A partir de 
então a legislação não so-
fre mais alterações e vigora 
até depois da independên-
cia. A partir de 1850 com a 
maior liberdade, a lavou-
ra do fumo tem um cresci-
mento muito expressivo, 
destacando-se nessa arran-
cada as províncias de Mi-
nas Gerais, Bahia e, por in-
fluência da imigração ale-

mã, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.

O hábito de fumar teve 
vários significados ao lon-
go da história. Os indíge-
nas consideravam o fumo 
como uma planta de po-
der e a usavam em rituais 
religiosos.  Foram os eu-
ropeus que transforma-
ram seu uso num vício a 
trazer muitos malefícios 
à saúde. Quando Colom-
bo aqui chegou, os euro-
peus tomaram gosto pe-
los hábitos dos nativos e 
levaram folhas da planta 
para a Europa. 

Já no século XVI apare-
ceram os primeiros cha-
rutos, usados por peque-
na parcela da população 
dado o alto custo da espe-
ciaria. A partir do charuto 
surgem os cigarros. Traba-
lhadores pobres de Sevilha 
recolhiam restos de cha-
rutos que encontravam, 
picavam esses pedaços e 
envolviam em papel para 
poder utilizá-los, nascen-
do assim o cigarro. Mes-
mo assim foi somente no 
final do século XIX que o 
seu consumo se populari-
zou, quando James Bon-
sack criou a máquina de 
enrolar cigarros. 

Lá pelos meados do sé-
culo passado era raro en-
contrar um jovem não fu-
mante. Era símbolo de 
status e, incentivado pe-

las ricas propagandas que 
enalteciam o prazer e o 
glamour da fumaça es-
voaçante que, brotando 
do cigarro simbolizava o 
poder, a glória e o amor, 
esse hábito atraía sobre-
maneira a grande massa, 
especialmente a juventu-
de sedenta de um hedo-
nismo imediato. 

Mas fumar não era tão 
barato e o dinheiro nem 
sempre sobrava para a ali-
mentação do vício. Por is-
so mesmo que muitos, 
não podendo comprar e 
para manter a dependên-
cia, imploravam migalhas 
aos amigos viciados e de 
mais posses. Eram os que 
viviam a “cerrar cigarro”, 
ou a “pedir uma tragada”, 
ou ainda “o toco”. Toco, 
ponta ou bituca era o res-
tante do cigarro descar-
tado pelo fumante e que, 
recolhido por alguns me-
nos favorecidos, denomi-
nados de “catadores de to-
co”, transformava-se em 
novos cigarros. 

Os mais idosos costu-
mavam “pitar”, ou seja, 
fumar em pequenos ca-
chimbos de barro deno-
minados “pitos”. Tão usa-
dos que legaram um apeli-
do a uma rua da cidade, a 
famosa “Rua do Pito”. Ain-
da muito comuns eram os 
cigarros de palha, confec-
cionados a partir de fumo 

de corda picado e enrola-
do em um pedaço de pa-
lha de milho. Hábito que 
ainda hoje subsiste.

Monte Mor também te-
ve um fabricante de fumo. 
Chamava-se Luiz Camar-
go e ficou bastante conhe-
cido por esse seu trabalho 
que foi a fabricação de fu-
mo de corda. Em toda a 
história de Monte Mor, a 

única referência a respei-
to desse trabalho artesa-
nal agrícola, remete ao se-
nhor Luiz Camargo. Hoje, 
entretanto, essa atividade 
deixou de existir e Luiz, 
infelizmente, já não está 
mais entre nós. 

n Ilustração: propaganda 
dos Cigarros Castellões (Go-
zar é Fumar)- 1919.


